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RESUMO 

 

Os crustáceos estão entre os invertebrados marinhos que apresentam uma das maiores 

diversidades de espécies e estratégias de sobrevivência entre os metazoários. Não raro, 

são descritas associações simbióticas entre estes e diversos invertebrados bentônicos, com 

o intuito de se abrigar em um ambiente mais seguro, procuram melhores condições 

reprodutivas e recursos alimentares. Em sua grande significância taxonômica destaca-se 

a Ordem Decapoda, capazes de ocupar uma ampla gama de ecossistemas marinhos, 

dulcícolas, estuarinos e semiterrestres. Principalmente por apresentarem uma alta 

variabilidade morfológica, denominam-se os populares caranguejos, lagostas, siris e 

camarões. Além da sua importância ecológica participando de diferentes nichos, são 

também essenciais na economia, tanto para grandes corporações quanto para 

comunidades pesqueiras, que encontram seu sustento no comércio desses animais. Desse 

modo, o presente trabalho visa estudar a diversidade ecológica de decápodes pertencentes 

às Infraordens Caridea, Anomura e Brachyura em associação simbiótica com o briozoário 

Schizoporella sp., coletados na praia de Itaguá-Ubatuba (SP) e triados em laboratório, 

para a análise de índices ecológicos de associação temporal entre os organismos, 

avaliaçãode dominância e constância das espécies para modular um parâmetro de 

associação espaço-tempo, além de produzir um catálogo taxonômico atualizado de 

espécies facilitando o reconhecimento desses organismos.  Ademais, o estudo dessas 

interações e o registro fotográfico dos indivíduos pode ser utilizado como uma ferramenta 

de demonstração da importância da conservação ambiental desses micro-habitats que, 

diante expressivo impacto ambiental, ainda se mantem funcionais e resistentes.  

 

Palavras-chave: Ecologia, Interações, Simbiose, Morfologia, Checklist, Taxonomia  
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ABSTRACT 

 

Crustaceans are among the marine invertebrates that present one of the greatest diversities 

of species and survival strategies among metazoans. Symbiotic associations between 

these and several benthic invertebrates are often described, in order to shelter in a safer 

environment, seeking better reproductive conditions and food resources. In terms of their 

great taxonomic significance, the Order Decapoda stands out, capable of occupying a 

wide range of marine, freshwater, estuarine and semi-terrestrial ecosystems. Mainly 

because they present a high morphological variability, they are called popular crabs, 

lobsters, crabs and shrimps. In addition to their ecological importance participating in 

different niches, they are also essential in the economy, both for large corporations and 

for fishing communities, which find their livelihood in the trade of these animals. Thus, 

the present work aims to study the ecological diversity of decapods belonging to the 

Infraorders Caridea, Anomura and Brachyura in symbiotic association with the bryozoan 

Schizoporella sp., collected on the beach of Itaguá-Ubatuba (SP) and screened in the 

laboratory, for the analysis of ecological indices of temporal association between 

organisms, evaluation of dominance and constancy of species to modulate a parameter of 

space-time association, in addition to producing an updated taxonomic catalog of species 

facilitating the recognition of these organisms. Furthermore, the study of these 

interactions and the photographic record of individuals can be used as a tool to 

demonstrate the importance of environmental conservation of these microhabitats that, 

despite significant environmental impact, still remain functional and resistant. 

 

KEY-WORDS: Ecology, Interactions, Symbiosis, Morphology, Checklist, Taxonomy 
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INTRODUÇÃO 

Diante da elevada biodiversidade de macroinvertebrados aquáticos, as interações 

entre os organismos estão sempre ocorrendo e divergindo conforme sua natureza. Um 

exemplo destas interações são as relações de simbiose, termo utilizado pela primeira vez 

por Anton de Bary ao fim do século XIX, para definir “um conjunto de organismos 

distintos que vivem juntos” (DE BARY, 1879). Essa associação pode ocorrer entre 

indivíduos distintos (WIES et al., 2001) e até mesmo aparentados (BOLTÃNA; THIEL, 

2001), e são caracterizadas diante custos e benefícios e o grau de dependência do 

hospedeiro e do simbionte, por exemplo a relação se faz vantajosa quando os benefícios 

excedem os custos (PACALA; ROUGHGARDEN, 1982). Pode-se considerar esta como 

uma relação interespecífica entre indivíduos ligados fisicamente, classificada em uma 

série de categorias como comensalismo, mutualismo, parasitismo, entre outros 

(MOREIRA, 2014).  

Em um habitat funcional, os animais estão expostos à predação, relação em que 

um indivíduo é beneficiado e o outro afetado. Sendo assim, as associações simbióticas 

diversas podem derivar de táticas anti-predatórias (ROBINSON, 1969). Dessa forma, 

algumas espécies acabam por constituir um micro-habitat, agrupando organismos, que 

buscam refúgio contra predadores, além de se beneficiarem de uma alta oferta de alimento 

e que permite a manutenção de local seguro para reprodução e o desenvolvimento de 

indivíduos juvenis com determinado sucesso (SHUSTER, 1987). Entre os crustáceos, 

foco da presente pesquisa, considerando apenas os camarões do gênero Synalpheus, já 

foram descritas mais de 100 espécies vivendo exclusivamente em simbiose com 

invertebrados marinhos. Sendo essa uma estratégia extremamente significativa ao grupo 

(RÍOS; DUFFY, 1999).  

No ambiente marinho, especificamente, há uma variedade dessas interações, 

sendo os crustáceos decápodes extremamente representativos para a aplicação do 

conceito de simbiose, especialmente ao que se refere à interação entre os popularmente 

chamados siris, camarões, caranguejos e falsos caranguejos com invertebrados sésseis 

como corais, esponjas e briozoários, que se relacionam com uma diversidade significativa 

de espécies (LINDBERG; STANTON, 1988; STELLA et al., 2011; SANTOS et al., 

2012).  

A Ordem Decapoda, reúne organismos que representam um dos mais importantes 

grupos da macrofauna bentônica marinha, tendo cerca de 14,700 espécies 

taxonomicamente válidas, apresentando uma abundância na diversidade morfológica de 

inúmeros membros do grupo (MARTIN; DAVIS, 2001; BRUSCA; BRUSCA, 2007). São 

descritas para o grupo, duas subordens: Dendobranchiata (Bate, 1888), que origina a 

família Penaeidae e Sergestidae, que se distinguem pela presença de dendrobrânquias, 

quelas nos três primeiros pares de pereópodos e desenvolvimento indireto, produzindo 

ovos planctônicos, sem cuidado parental que posteriormente virão a eclodir em larvas 

nauplius (BAUER, 2023). Já a subordem Pleocyemata, se caracteriza por seus 
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representantes apresentarem tricobrânquias e abrigarem os ovos no interior do pleon das 

fêmeas, que darão origem a larvas em estágios mais avançados (zoea e thoé), e engloba 

as seguintes infraordens: Stenopodidea (camarões estenopodideos), Caridea (camarões 

carídeos), Astacidea (lagostins de água doce), Thalassinidea (corruptos), Palinuridea 

(lagostas e lagostins), Anomura (ermitões, galateídeos, porcelanídeos, tatuíras) e a 

Infraordem Brachyura (caranguejos e siris) (WILLIANS, 1984). 

Os registros de relações simbióticas envolvendo os grupos de crustáceos, em sua 

maioria, são descritos no ambiente bentônico (BOXSHALL; HALSEY, 2004) e grande 

parte dos exemplos são associações comensais, onde uma espécie é beneficiada e a outra 

não é afetada (BROWNE; KINGSFORD, 2005), como ocorre entre crustáceos anfípodes 

e invertebrados sésseis, como esponjas e ascídias (AMARAL; NALLIN, 2015). Alguns 

poucos registros são relatados para o ambiente pelágico como a relação entre um 

caranguejo brachyura, Libinia spinosa (Milne Edwards, 1834) e a cifomedusa Lychnorhiza 

lucerna (Haeckel, 1880) (ZAMPONI, 2002). Um fator determinante para a seleção do 

substrato de simbiose, independente do caráter bentônico ou pelágico varia entre suas 

características, como a textura, que estimula a metamorfose em crustáceos no estágio 

juvenil (ANGER, 2006). É o que ocorre entre as espécies de briozoário do gênero 

Schizoporella e as Infraordens Brachyura, Anomura (ALVES et al., 2013) e Caridea, 

encontrados em abundância nessas comunidades (LINDBERG; STANTON, 1988), que 

terão destaque nesse estudo. 

O filo Bryozoa é representado por organismos invertebrados, sésseis e 

predominantemente marinhos, encontrados tanto em regiões costeiras como profundas, 

incrustados em estruturas naturais e artificiais (RYLAND, 2005), principalmente em 

regiões portuárias, produzindo um sedimento carbonático no qual fixa suas colônias. Os 

briozoários pertencem ao clado dos Lophohorata por possuírem como sinapomorfia a 

presença de uma estrutura denominada lofóforo, um aparato tentacular ciliado localizado 

ao redor da boca (NESNIDAL et al., 2013). São estimadas no mundo cerca de 8.000 

espécies de briozoários, sendo 458 com registros no Brasil e 169 consideradas endêmicas 

(RYLAND, 2005; VIEIRA; NASCIMENTO; ALMEIDA, 2018). Três classes desse filo 

são taxonomicamente reconhecidas atualmente: Phylactolaemata (exclusivamente 

dulcícolas), Stenolaemata e Gymnolaemata (SOUZA, 1986). Estes organismos possuem 

o importante papel de bioconstrução dos recifes de corais, como o de Abrolhos na Bahia 

(BASTOS et al., 2018; MOURA et al., 2013), tendo como função estabilizar o substrato 

e auxiliar na formação destes (ERNST; KÖNIGSHOF, 2008). Além disso, diante de suas 

complexas estruturas, proporcionam abrigo e proteção para diversas espécies de 

invertebrados (COCITO, 2004; WOOD et al., 2012; LOMBARDI et al., 2014), entre eles, 

os mencionados crustáceos decápodes que, comprovadamente se beneficiam do substrato 

biogênico fornecido por esses organismos. Na presente proposta serão considerados 

representantes do grupo Schizoporella, pertencente à classe Gymnolaemata. 

Ao longo da costa brasileira encontra-se um grande número de recifes de 

Schizoporella unicornis (Johnston, 1844), com registros nos litorais Nordeste, Sudeste e 

Sul do Brasil (FARRAPEIRA 2011), crescendo fixos a pedras ou píeres e podendo atingir 
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até 25cm de altura (NALESSO et al., 1995). Estes briozoários foram caracterizados como 

“espécies engenheiras” por conseguirem moldar o ambiente de forma a torná-lo maior e 

heterogêneo (JONES et al. 1994) na presença de outros organismos. Além disso, as 

populações de invertebrados nessas faunas sésseis são fontes de alimento, consomem 

macro e microlgas, reciclam detritos e matéria orgânica, tendo assim grande importância 

nas teias tróficas sublitorais (KLUMPP et al., 1988; CHRISTIAN; LUCZKOVICH, 

1999).  

Apesar de muito representativos, dentre os crustáceos decápodes já avaliados em 

associação com Schizoporella sp, os camarões pertencentes à Infraordem Caridea, 

também representativos na composição da fauna de crustáceos modelos simbiontes 

(MORAES et al., 2020; observação pessoal), não constam em listas ecológicas e não são 

considerados em checklists desta relação específica no estado pelos prévios registros 

encontrados na literatura. Sendo assim, observa-se um hiato na descrição detalhada 

envolvendo a fauna de decápodes associados ao briozoário que será registrada pela 

primeira vez no presente projeto, com projeções fotográficas detalhadas.  

Reconhecendo a importância das interações simbióticas entre os invertebrados 

marinhos, especialmente entre Schizoporella e crustáceos Decapoda, acredita-se que as 

interpretações sobre estas relações somente são passíveis de interpretações quando 

espécies são taxonomicamente identificadas de maneira correta e, apesar de alguns 

esforços e registros na literatura de listas de espécies envolvidas nestas interações, há 

poucos registros em imagens, que possam facilitar os estudos futuros (MANTELATTO; 

SOUZA-CAREY, 1998; MORGADO; TANAKA, 2001) .  

Sendo assim, a presente proposta visa sanar as principais deficiências detectadas 

nos registros de associação de crustáceos Decapoda ao briozoário do gênero 

Schizoporella, fornecendo registros fotográficos fidedignos, e atualizando os modelos de 

interações com a inclusão de representantes significativos como os camarões pertencentes 

à Infraordem Caridea. Ademais, atenta-se para o fator de interpretação de análise de 

simbiose temporal, para que seja caracterizada ecologicamente o padrão de associação 

entre os crustáceos e os briozoários, fornecendo assim subsídios teóricos e morfológicos 

que sustentem a importância das interpretações desta relação para o equilíbrio trófico do 

ambiente. 
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2.OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral  

 Produzir um catálogo atualizado, colorido, de alta resolução das espécies de 

crustáceos da ordem Decapoda, associados a colônias de Schizoporella sp. amostrados na 

região da enseada do município de Ubatuba, litoral Norte do estado de São Paulo. 

 

2.2 Objetivos Específico 

Identificar, ao menor nível taxonômico possível, as espécies presentes nesta 

associação, que representam extrema importância em estudos ecológicos e podem 

auxiliar formulações de plano de manejo em conservação ambiental marinha. 

Analisar índices ecológicos de associação temporal entre organismos, avaliação 

de dominância e constância das espécies para modular um parâmetro de associação 

espaço-tempo 
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3.MATERIAL E MÉTODOS 

 

A amostragem do material biológico foi realizada em um local popularmente 

conhecido como “Cais do porto” localizado no município de Ubatuba, litoral norte do 

estado de São Paulo (23º27’05’’S 45º02’48’’W), na Baía de Itaguá. 

Figura 1 – Localização da área amostral, Baía de Itagua, “Cais do Porto”, Ubatuba, no litoral 

Norte do Estado de São Paulo, sudeste do Brasil. Retirado de monografia de Bergamasco, 2020.  

 

Fragmentos de Schizoporella sp. foram coletados entre 2019 e 2024, totalizando 

11 coletas.  Dois mergulhadores realizaram a coleta por meio da técnica de mergulho 

livre, com realização de busca ativa e armazenamento dos fragmentos do briozoário em 

caixas térmicas para posterior inspeção. Após minuciosa verificação, os crustáceos 

associados foram retirados do hospedeiro, individualizados em sacos plásticos e 

congelados em caixas térmicas para que fossem preservadas as características 

morfológicas e de coloração de cada um dos indivíduos no momento do transporte do 

material ao laboratório. Todo material disponível no Laboratório de Biologia de 

Invertebrados Aquáticos (LABIAQUA Unesp Botucatu) foi analisado. Inicialmente 

foram separados morfologicamente os indivíduos pertencentes às Infraordens Brachyura, 

Anomura e Caridea, e por conseguinte, a diferenciação do sexo, estágio sexual e 

identificação de espécies, dos organismos individualizados, utilizando-se chaves 

taxonômicas especializadas. Após toda identificação, análises morfométricas e fotografia, 

os indivíduos foram fixados em etanol 70% e etiquetados para correto depósito na coleção 

didático/científica da Universidade.  

 

Análises laboratoriais 

O processo de diferenciação sexual dos indivíduos seguiu um padrão para cada 

Infraordem. Em Brachyura, observou-se a morfologia da região pleonal, em que nos 

representantes juvenis (J) é mais resistente à abertura, tendo pouco dimorfismo sexual, 

enquanto nos adultos as fêmeas (F) apresentam um abdômen ovalado, com a presença de 
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cerdas e pleópodos internos, onde armazenarão a massa de ovos, já os machos (M) 

possuem um formato triangular (MELO, 1996; ALVES et al., 2005) ausência de cerdas 

e pleópodos modificados em gonopódios. Ademais, serão classificadas como “Fêmeas 

ovígeras” (FO), as fêmeas que apresentarem embriões aderidos na região pleonal 

(HARTNOLL, 1982). Nos Anomuras, a diferenciação ocorreu pela observação do 

gonóporo, que nos machos aparece no quinto par de pereópodo reduzido, enquanto nas 

fêmeas ele ocorre na base do terceiro pereópodo. Para os juvenis mede-se o tamanho de 

carapaça da menor fêmea ovígera, e partir dos resultados todos os indivíduos menores 

que esta são considerados juvenis (MELO, 1996).  

Os camarões da Infraordem Caridea apresentam um dimorfismo sexual mais 

complexo e menos perceptível. A principal diferença morfológica é baseada no segundo 

par de pleópodos em que em machos, há a presença de um apêndice masculino associado 

entre o endopodito e o apêndice interno, enquanto em fêmeas, a mesma estrutura 

apresenta apenas apêndice interno junto ao endopodito (BAUER, 2023). 

Apesar de bem estruturada a morfologia para a maioria das espécies de camarões 

carídeos para diferenciação sexual, algumas exceções podem ser observadas, como 

indivíduos do gênero Synalpheus que não apresentam nenhum tipo de apêndice masculino 

associado ao pleópodo (BAUER, 2023). Para tal grupo, abordou-se técnicas diferenciadas 

para a análise de dimorfismo sexual, conforme proposto por MORAES, 2022 (tese in 

press) baseada no primeiro par de pleuras abdominais, em que nos machos pode-se 

perceber uma projeção em ângulo agudo em uma das margens, enquanto nas fêmeas a 

estrutura é arredondada e com uma mínima ou imperceptível. Entretanto, quando a pleura 

abdominal apresentar um formato intermediário só será possível definir o sexo a partir da 

observação de seus pleópodos.  

 Por conseguinte, foram detalhadas as morfologias dos 2º aos 5º pares de 

pleópodos, que apresenta um apêndice, denominado “apêndice interno”. Nos machos este 

se apresenta em tamanho reduzido na região medial ou basal do pleópodo, enquanto nas 

fêmeas é mais robusto e localiza-se na porção mais apical do pleópodo. Entretando há 

uma exceção, os indivíduos machos da espécie Synalpheus fritzmuelleri, não apresentam 

tal estrutura, sendo assim, a presença de apêndice interno indicará uma fêmea.  

Produção do material fotográfico e taxonômico  

A manutenção do registro de fotografia científica foi realizada como rotina 

laboratorial logo após identificação e separação de todas as espécies retiradas do 

simbionte. Com o auxílio de uma estativa e câmera semiprofissional (modelo NIKON 

a200), foram captadas as imagens de morfologia geral de todos os espécimes, conforme 

exposto na Figura 2.  

Ademais, as descrições das espécies foram minuciosamente confirmadas, 

seguindo a premissa de todas as chaves de identificação especializadas para cada grupo, 

assim como a utilização da plataforma WORMS (World Register of Marine Species) para 

auxílio de confirmações de descrições taxonômicas válidas atualmente, e direcionamento 
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para busca aprofundada da literatura específica. Além das análises morfométricas de 

carapaça para as análises ecológicas, foram registrados os detalhes morfológicos com o 

auxílio de um estereomicroscópio modelo Zeiss Stemi SV6, equipado com sistema de 

imagem a Zeiss Stemi 2000-C e programa para registro Axio Visioprogram (vers.4.8). 

Por fim, foram formuladas pranchas de imagens com as características panorâmicas e 

detalhes morfológicos de cada uma das espécies analisadas para que seja facilitado o 

processo de identificação do leitor. 

 

Análises ecológicas  

Para interpretação dos padrões temporais de associação dos crustáceos decápodes 

à Schizoporella, foram aplicados índices ecológicos conforme o registro de espécies 

simbiontes por esforço amostral. Foram calculados os índices ecológicos de diversidade 

alfa (α) (o qual se refere a um conjunto de amostra) utilizando-se as seguintes análises: 

 

Riqueza de espécies: refere-se a uma métrica utilizada para associar o número de 

espécies observada em uma área amostral, assim como a abundância das 

espécies   (MAGURRAN; MCGILL 2011). 

 

Índice de Shannon: quantifica a incerteza associada em predizer a identidade de uma 

espécie dado o número de espécies e a distribuição de abundância para cada espécie. Este 

índice é mais sensível às mudanças nas espécies raras da comunidade 

(SHANNON, 1949). 

 
Onde:  

 

▪ pi = abundância relativa de cada espécie, calculada pela proporção dos indivíduos 

de uma espécie pelo número total dos indivíduos na comunidade 

▪ ln = logaritmo natural, mas outras bases logarítmicas podem ser utilizadas 

▪ H’ = não tem um valor máximo e sua interpretação é comparativa, com valores 

maiores indicando maior diversidade 

 

Índice de Simpson: quantifica a probabilidade de dois indivíduos retirados ao acaso da 

comunidade pertencerem à mesma espécie. Este índice é na verdade uma medida de 

dominância. Assim como a probabilidade dos indivíduos serem da mesma espécie 

diminui com o aumento da riqueza de espécies, o índice de Simpson também diminui 

com a riqueza. (SIMPSON, 1949) 

 
Onde: 

https://analises-ecologicas.com/refer%C3%AAncias.html#ref-magurran_biological_2011
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▪ Pi = abundância relativa de cada espécie, calculada pela proporção dos indivíduos 

de uma espécie pelo número total dos indivíduos na comunidade 

▪ D = varia de 0 a 1, com valores próximos de 1 indicando menor diversidade 

enquanto valores próximos de 0 indicam maior diversidade. Para evitar confusão 

nas interpretações, normalmente o índice de Simpson é expresso como o valor 

inverso (1 - D) para que os maiores valores representem maior diversidade. Neste 

caso, o valor inverso é conhecido na literatura como índice Gini-Simpson. Para o 

índice Gini-Simpson estamos avaliando a probabilidade de dois indivíduos 

retirados ao acaso da comunidade sejam de espécies diferentes. 

 

Índice de Equabilidade (ou Equitabilidade) de Pielou: métrica derivada do índice de 

Shannon que descreve o padrão de distribuição da abundância relativa das espécies, a 

uniformidade na comunidade, sendo o contrário do índice de Simpson (PIELOU, 1975). 

 
onde: 

▪ H’ = índice de Shannon 

▪ Hmax = todas as espécies teriam a mesma abundância relativa 

▪ Hmax é calculado aplicando o logaritmo natural (ln) para a riqueza de espécies (S) 

▪ Se todas as espécies apresentam a mesma abundância relativa, então J = 1. Se uma 

espécie apresenta forte dominância, J aproxima-se de zero 

 

 

Conferindo assim, a interpretação dos modelos das espécies dominantes e mais 

significativas temporalmente, levando em consideração todos os organismos associados, 

e avaliando se existe alteração no padrão simbiótico conforme estações do ano 

específicas. Todas as análises estatísticas temporais foram conduzidas utilizando o 

programa R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2019), utilizando funções do pacote 

vegan (OKSANEN, 2010).   
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Figura 2. Descrição da metodologia de captura de imagem para produção das pranchas de 

identificação das espécies de crustáceos Decapoda associados ao briozoário Schizoporella sp. 1) 

Estativa; 2) Estereomicroscópio modelo Zeiss Stemi SV6; 3) Câmera fotográfica semiprofissional 

(modelo NIKON a200); 4) Sistema de imagem Zeiss Stemi 2000-C.  
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RESULTADOS  

 

Análises morfológicas 

Associados à Schizoporella sp. foram coletados 654 indivíduos, distribuídos em 12 

espécies de Brachyura, 4 espécies de Anomura e 3 espécies de Caridea.  

 

Infraordem Brachyura 

Família Pilumnidae Samouelle, 1819 

Gênero Pilumnus Leach, 18167 

Pilumnus vinaceus A. Milne-Edwards, 1880 

 

Material examinado: 119 indivíduos, 46 fêmeas, 56 machos, 12 fêmeas ovígeras e 5 

juvenis  

Distribuição geográfica:  Atlântico Ocidental – Golfo do México (EUA: Texas, Flórida), 

América Central (Belize; Panamá) e América do Sul (Brasil, Piauí, Ceará, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina) (MAGALHÃES. 2017). 

 

 
Figura 3. Padrão morfológico para identificação da espécie Pilumnus vinaceus A) Vista dorsal de 

P. vinaceus, carapaça coberta com pubescência; B) Quelípodo maior com cerca de ½ ou menos 

da superfície externa espinhosa; C. Própodo dos pereópodos ambulatórios com 1-5 espinhos; seta 

aponta para espinhos da região D) Fileira de 4 espinhos (setas brancas) anterolaterais e fileira 
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transversal de grânulos na direção do último espinho (MAGALHÃES, 2017).  A) (escala=1cm); 

B; C; D) (escala = 1mm)  

 

 

 

Pilumnus reticulatus – Stimpson, 1860 

 

Material examinado: 38 indivíduos, 19 fêmeas, 12 machos, 4 fêmeas ovígeras e 3 

juvenis 

Distribuição geográfica: Atlântico ocidental – Caribe, Antilhas, América Central, Norte 

da América do Sul, Brasil, Uruguai e Argentina. (MAGALHÃES, 2017).  

 

 

 
Figura 4. Padrão morfológico para identificação da espécie Pilumnus reticulatus A) Vista dorsal 

de P. reticulatus com forte pilosidade formando retículos, com aréolas poligonais (forma 

tesselata); B) Carpo revestido por tubérculos e pilosidade; C) Palma da quela maior com regiões 

inferior e distal lisas e nuas, dedos quase lisos; D) Margem ântero-lateral com 4 dentes (setas 

brancas), incluindo o orbital externo. (MAGALHÃES, 2017; MELO 1996). A) (escala=1cm); B; 

C; D) (escala = 1mm). 
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Família Grapsidae MacLeay, 1838 

Gênero Pachygrapsus Randall, 1840 

                                    Pachygrapsus transversus (Gibbes, 1850) 

 

 

Material Analisado: 5 indivíduos, 2 fêmeas e 3 machos. 

Distribuição Geográfica: Atlântico Ocidental – Bermudas, de Massachusetts (Cape 

Cod) à Flórida, Golfo do México, Antilhas, norte da América do Sul, Brasil (Ilha da 

Trindade e do Ceará ao Rio Grande do Sul) e Uruguai. Atlântico Oriental – do sul de 

Portugal à Namíbia, incluindo Madeira, Ilhas Canárias e Cabo Verde. Mediterrâneo – do 

Mar de Alboran à bacia do Levante (MELO, 1996; POUPIN et al., 2005; SCHUBART et 

al., 2005). 

 

 

 
Figura 5. Padrão morfológico para identificação da espécie Pachygrapsus tranversus A) Vista 

dorsal de P. transversus, carapaça coberta por estrias, pouco marcadas nas regiões cardíaca e 

intestinal; B) Mero e carpo estriados, dente carpal obtuso (seta branca); C) Margem interna do 

mero com expansão laminar, denticulada na margem, dentículos apontados pelas setas brancas; 

D) Lados da carapaça convergem posteriormente, armados com um dente acuminado bem atrás 

do orbital externo que é maior (seta branca) (MELO, 1996).  A) (escala=1cm); B; C; D) (escala 

= 1mm). 
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Família Menippidae Ortmann, 1893 

Gênero Menippe De Haan, 1833 

Menippe nodifrons Stimpson, 1859 

 

 

Material analisado: 43 indivíduos, 15 fêmeas, 17 machos, 1 fêmea ovígera e  10 juvenis.  

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – Flórida, Golfo do México, América 

Central, Antilhas, norte da América do Sul e Brasil (do Maranhão a Santa Catarina). 

Atlântico Oriental – Das ilhas de Cabo Verde a Angola (ALVES et al., 2012; COELHO 

et al., 2008; GIRALDES et al., 2015; MANTELATTO et al., 2020; MELO, 1998; 

PACHELLE et al., 2016). 

 

 

 

 
Figura 6. Padrão morfológico para identificação da espécie Menippe nodifrons A) Vista dorsal de 

M. nodifrons, carapaça coberta por grânulos achatados; B) Margem ântero-lateral com 4 lóbulos 

proeminentes, dos quais os 2 primeiros são largamente arredondados, os últimos 2 dentiformes, 

obtusos e dirigidos para fora (setas brancas); C) Margem da fronte com 2 lóbulos proeminentes 

submedianos e bem separados, mais externamente 2 lóbulos menores formando uma linha 

oblíqua; D) Do último dente da margem ântero-lateral se estende uma carena para o meio da 

carapaça (seta branca) (MELO, 1996). A) (escala=1cm); B; C; D) (escala = 1mm).  
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Família Mithracidae MacLeay, 1838 

Gênero Mithraculus White, 1847 

Mithraculus forceps A. Milne-Edwards, 1875 

 

 

Material examinado: 7 indivíduos, 4 machos e 3 fêmeas ovígeras  

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental - Da Carolina do Norte ao sul da Flórida, 

Índias Ocidentais, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil (Fernando de Noronha 

e Atol das Rocas, e do Maranhão a Santa Catarina). (ALVES et al., 2012; COELHO et 

al., 2008; COELHO-FILHO, 2006; MANTELATTO et al., 2020; MELO, 1998; 

RIEGER; GIRALDI, 1996; TAVARES et al., 2017). 

 

 

   
Figura 7.  Padrão morfológico para identificação da espécie Mithraculus forceps A) Vista dorsal 

de M. forceps, carapaça apresenta 2 pares de tubérculos na região frontal atrás dos lóbulos do 

rostro; B) Mero do quelípodo com 5 espinhos (setas brancas) ou tubérculos espiniformes na região 

externa; C) Mero do quelípodo com 2 espinhos (setas brancas) na região interna; D) carpo liso, 

podendo ter ou não 1 espinho interno (MELO, 1996).  A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm)    
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Gênero Mithrax Latreille, 1816 

Mithrax tortugae Rathbun, 1920 

 

 

 

Material examinado: 2 indivíduos, 1 fêmea e 1 macho.   

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental - Carolina do Norte até Flórida, Golfo do 

México, Índias Ocidentais, Colômbia, Venezuela e Brasil (Pará, Pernambuco, Alagoas, 

Bahia, São Paulo, Santa Catarina) (ALVES et al., 2012; COBO; ALVES, 2009; 

COELHO et al., 2008; MANTELATTO et al., 2004; MANTELATTO et al.,2020; 

MELO, 1998; RIEGER; GIRALDI, 2001). 

 

 
Figura 8. Padrão morfológico para identificação da espécie Mithrax tortugae A) Vista dorsal de 

M. tortugae, apresenta carapaça mais larga do que longa; B) Dáctilos dos pereópodos 

ambulatórios pilosos; C) Região meso-gástrica com fileira de 5 tubérculos (setas pretas). Órbitas 

oculares com 2 pequenos tubérculos na margem superior (grupo de duas setas pretas); D) Margem 

ântero-lateral com 4 lóbulos (setas brancas), não incluindo o orbital externo (MELO, 1996).  A) 

(escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm)    
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Gênero Pitho Bell, 1836 

Pitho lherminieri (Desbonne in Desbonne & Schramm, 1867) 

 

 

 

 

Material analisado: 1 indivíduo macho  

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – da Carolina do Norte à Flórida, Golfo do 

México, Antilhas, Índias Ocidentais, costa sul de Cuba e Brasil (Fernando de Noronha e 

do Pará a São Paulo) (ALMEIDA; COELHO, 2008; ALMEIDA et al., 2008; ALVES et 

al., 2012; COELHO-FILHO, 2006; DIEZ-GARCÍA; CAPOTE, 2015; GIRALDES et al., 

2015; MANTELATTO et al., 2020; MELO, 2010). 

 

 
Figura 9. Padrão morfológico para identificação da espécie Pitho lherminieri A) Vista dorsal de 

P. lherminieri, carapaça tão longa quanto larga nos machos adultos e mais longas que largas nas 

outras formas; B) Margem ântero-lateral com 5 dentes (setas brancas), quarto e quinto dentes bem 

reduzidos nas fêmeas e machos jovens. Segundo e terceiro dentes unidos pela base; C) Dentes 

frontais (setas brancas) pouco mais avançados do que os ângulos orbitais externos; D) Própodo 

do quelípodo largo e comprido (MELO, 1996).  A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm)    
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Família Epialtidae MacLeay, 1838 

Gênero Apiomithrax Rathbun, 1897 

Apiomithrax violaceus A. Milne-Edwards, 1867 

 

 

 

Material examinado: 1 indivíduo, fêmea ovígera  

Distribuição geográfica: Atlântico Oriental – Cabo Verde e de Cabo Branco a Angola. 

Atlântico Central – Ilha de Ascensão. Atlântico Ocidental – Venezuela e Brasil (do Ceará 

ao Rio Grande do Sul) (COELHO et al., 2008; MORA-DAY et al. 2008; LIRA et al., 

2010; MELO 2010). 

 

 

 
Figura 10. Padrão morfológico para identificação da espécie Apiomithrax violaceus A) Vista 

dorsal de A. violaceus, carapaça tão lrga quanto longa recoberta por pilosidade curta e 

avermelhada; B) Artículo basal da antena armado com 2 espinhos anteriores; C) Órbitas grandes 

e com aba supra-ocular contendo forte espinho dirigido para fora, separado por sinus raso de forte 

espinho pós-orbital; D) Rostro bifurcado a partir da metade (MELO, 1996). A) (escala=1cm) B; 

C; D) (escala=1mm)    
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Família Inachoididae Dana, 1851 

Gênero Stenorhynchus Lamarck, 1818 

Stenorhynchus seticornis (Herbst, 1788) 

 

 

 

 

Material analisado: 2 indivíduos machos  

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – Bermudas, Carolina do Norte, Flórida, 

Golfo do México, Antilhas, Colômbia, Venezuela, Guianas e Brasil (do Amapá ao Rio 

Grande do Sul), Uruguai e Argentina (MELO, 1998).  

 

 
Figura 11. Padrão morfológico para identificação da espécie Stenorhynchus setcornis A) Vista 

dorsal de S. seticornis; B) Carapaça lisa, sem espinhos ou tubérculos; C) Rostro horizontal, se 

afinando gradualmente para uma extremidade acuminada e com comprimento variando de 1,5 a 

2 vezes mais longo que a carapaça, espinulado com espínulos dirigidos obliquamente para a 

frente; D) Palma do quelípodo do macho de 2,5 a 4 vezes o comprimento dos dedos (MELO, 

1996). A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm).  

 

 

 

 

 

https://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=421957
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Família Inachidae MacLeay, 1838 

Gênero Ericerodes Rathbun, 1897 

Ericerodes gracilipes (Stimpson, 1871) 

 

 

Material analisado: 3 indivíduos, 1 fêmea, 1 macho, 1 fêmea ovígera  

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – Carolina do Norte, Flórida, Golfo do 

México, Antilhas, norte da América do Sul e Brasil (do Amapá ao Rio Grande do Sul) 

(MELO, 1996; COELHO, 2006). 

 

 

 

 
Figura 12. Padrão morfológico para identificação da espécie Ericerodes gracilipes A) Vista dorsal 

de E. gracilipes; Patas ambulatórias longas, primeiro par mais longo; B) Quelípodos delgados nas 

fêmeas; C) Quelípodos fortes nos machos, palma bastante inflada e dedos com hiato até perto da 

extremidade; D) Rostro longo, espiniforme e desarmado (MELO, 1996). A) (escala=1cm) B; C; 

D) (escala=1mm). 
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Infraordem Anomura 

Família Porcellanidae Haworth, 1825 

Gênero Pisidia 

Pisidia brasiliensis Haig in Rodrigues da Costa, 1968 

 

 

 

 

Material analisado: 169 indivíduos, 13 fêmeas, 70 machos, 66 fêmeas ovígeras e 20 

juvenis. 

Distribuição geográfica: Atlântico ocidental – Brasil (Rio de Janeiro e São Paulo) 

(MELO, 1999). 

 

 

 
Figura 13. Padrão morfológico para identificação da espécie Pisidia brasiliensis A) Vista dorsal 

de P. brasiliensis, carapaça arredondada e margens laterais sem sinal de espinhos; B) Dedo fixo 

da quela menor com denso tufo de cerdas na face ventral; C) Quelípodo maior com largo lobo na 

margem interna, carpo ligeiramente mais longo do que largo, palma larga e achatada; D) Fronte 

trilobada (setas brancas), lobos arredondados subiguais, margens granuladas, lobo mediano um 

pouco além dos laterais (MELO, 1999). A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm). 
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Gênero Pachycheles Stimpson, 1858 

Pachycheles monilifer (Dana, 1852) 

 

 

 

 

Material analisado: 94 indivíduos, 11 fêmeas, 32 machos, 39 fêmeas ovígeras, 12 juv 

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – Golfo do México, costa norte da América 

do Sul e Brasil (do Pará a Santa Catarina). Pacífico Oriental: Equador e Peru 

(FERREIRA, MELO, 2016). 

 

 

 
Figura 14. Padrão morfológico para identificação da espécie Pachycheles monilifer A) Vista 

dorsal de P. monilifer, paredes laterais da carapaça formadas por uma grande peça anterior e 

outras posteriores menores; B) Carpo e palma com com fileiras de tubérculos achatados, com 

cerdas curtas entre eles, margem interna do carpo com 3 tubérculos (seta branca); C) Dedos do 

quelípodo maior com hiatoentre si, preenchido por forte pubescência; D) Fronte triangular, 

trilobulada em vista dorsal, com lóbulo mediano pronunciado e com um tufo de cerdas na face 

superior (MELO, 1999). A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm). 
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Gênero Megalobrachium Stimpson, 1858 

Megalobrachium roseum (Rathbun, 1900) 

 

 

 

 

Material analisado: 22 indivíduos, 8 fêmeas, 11 machos e 3 fêmeas ovígeras  

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – Panamá, Bocas del Toro; Martinica; 

Colômbia, Santa Marta; Venezuela, Ilhas Margarita e Cubagua, Lagoa La Restinga; 

Suriname; e Brasil (do Maranhão a São Paulo) (FERREIRA, MELO, 2016; MELO, 

1999). 

 

 

 
Figura 15. Padrão morfológico para identificação da espécie Megalobrachium roseum A) Vista 

dorsal de M. roseum, carapaça subtriangular; B) Fronte triangular, com 3 cristas baixas, separadas 

por sulcos rasos. Olhos Pequenos. C) Margem ântero-lateral com uma série de pequenos 

tubérculos pontiagudos; D) Superfície dorsal dos quelípodos com pequenos grânulos esparsos e 

outros maiores nas cristas, face ventral com grânulos achatados, carpo com lobo triangular e face 

denticulada; face superior com 3 cristas longitudinais granuladas, palma com 3 cristas 

longitudinais granuladas, dedos sulcados no meio e granulados (Melo, 1999). A) (escala=1cm) 

B; C; D) (escala=1mm). 
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Megalobrachium soriatum (Say, 1818) 

 

 

 

 

Material analisado: 1 indivíduo macho  

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – EUA, Carolina do Norte e do Sul, leste 

e oeste da Flórida, Texas; México, Tamaulipas, Veracruz, Campeche e Quintana Roo; 

Panamá, Bocas del Toro, Baía Caledônia e Ilha Galeta; Porto Rico; Martinica; Barbados; 

Colômbia, Santa Marta; Venezuela, Ilha Margarita; e Brasil (Maranhão e do Ceará a São 

Paulo) (FERREIRA; MELO, 2016; MELO, 1999). 

 

 

 
Figura 16. Padrão morfológico para identificação da espécie Megalobrachium soriatum A) Vista 

dorsal de M. soriatum, carapaça subexagonal, pouco mais larga do que longa, com os lados 

tuberculados e fronte arredondada; B) Quelípodos longos e pesados, grosseiramente tuberculados, 

carpo com forte espinho (seta branca) e outros menores no bordo anterior; C) Própodo com franja 

de longas cerdas na margem inferior e tubérculos granulados em linha, dedos com extremidades 

curvadas e brancas; D) Primeiros 3 pares de patas ambulatórias fortes, setosos e com dáctilos 

agudos e curvados (seta branca). (MELO, 1999) A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm). 
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Infraordem Caridea 

Família Alpheidae Rafinesque, 1815 

Gênero Synalpheus Spence Bate, 1888 

Synalpheus apioceros Coutière, 1909 

 

 

 

Material analisado: 35 indivíduos, 1 fêmea, 24 machos e 10 fêmeas ovígeras 

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental – EUA (Flórida), Golfo do México, 

Bahamas, Mar do Caribe, Suriname, Brasil (montes submarinos da Cadeia Norte 

Brasileira, Amapá a Santa Catarina) (CHACE, 1972; LEMAITRE, 1984; 

CHRISTOFFERSEN, 1998; COELHO FILHO, 2006; ANKER et al. 2012). 

 

 

 
Figura 17. Padrão morfológico para identificação da espécie Synalpheus apioceros A) Vista 

dorsal de S. apioceros; B) Quelípodo maior com dente afiado na porção distal; C) Capuz ocular 

(setas brancas) alongado, e mais largos que o rostro (seta amarela) na base; D) Dáctilo do 3º ao 

5º pereópodo com margem flexora reta (seta branca). (CROSNIER; FOREST, 1966; DARDEAU, 

1984; RÍOS; DUFFY, 2007). A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm). 
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Synalpheus fritzmuelleri Coutière, 1909 

 

 

 

Material analisado: 86 individuos, 28 fêmeas, 46 machos e 12 fêmeas ovígeras  

Distribuição geográfica: Pacífico Oriental, Atlântico Ocidental, Bermuda, Honduras, 

Belize, Panama, Cuba, Jamaica, Texas, Carolina do Norte até Flórida, Ilha de Santa 

Helena, Golfo do México, República Dominicana, Venezuela, mar do Caribe. No Brasil: 

do Ceará a Santa Catarina, Ilha de Abrolhos, Atol das Rocas, Arquipélago de São Pedro 

e São Paulo, Arquipélago de Trindade e Martin Vaz (COUTIÈRE, 1909, 

CHRISTTOFFERSEN, 1998, ANKER et al. 2012, 2016; MORAES, 2017). 

 

 

Figura 18. Padrão morfológico para identificação da espécie Synalpheus fritzmuelleri A) Vista 

dorsal de S. fritzmuelleri; B) Dáctilo do 3º ao 5º pereópodo com projeção na margem flexora (seta 

branca); C) Capuz ocular (setas brancas) alongado, e mais largos que o rostro (seta amarela) na 

base; D) Ausência de espinho distal no quelípodo maior (seta branca). (CROSNIER; FOREST, 

1966; DARDEAU, 1984; RÍOS; DUFFY, 2007). A) (escala=1cm) B; C; D) (escala=1mm). 
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Synalpheus ubatuba Mantelatto, França, Cunha & Almeida, 2023 

 

Material Analisado: 26 individuos, 4 fêmeas, 16 machos e 6 fêmeas ovígeras 

Distribuição geográfica: Brasil – Bahia: Maraú (Taipús de Fora e Praia de Algodões), 

Santa Cruz Cabrália (foz do João de Tiba Rio e Praia da Coroa Vermelha) (ALMEIDA 

et al., 2012, como S. cf. brevicarpus; SANTOS et al., 2012, como S. cf. brevicarpus; 

registros atribuídos à nova espécie com base no padrão de cor); Porto Seguro (Praia do 

Mutá) (SANTOS et al., 2012, conforme S. cf. brevicarpus; registro atribuído à nova 

espécie com base no padrão de coloração); São Paulo: Ubatuba (Enseada de Ubatuba, 

Enseada do Flamengo, Ilha das Couves, Ilha Vitória) (ALMEIDA et al., 2018, como S. 

cf. brevicarpo: quela verde/azul); Guarujá (HULTGREN et al., 2014, como S. guerini B; 

ASHRAFI; HULTGREN, 2022, como S. guerini B; ambos registros atribuídos à nova 

espécie com base nas atuais análises moleculares). Registros anteriores em outras áreas 

de São Paulo costa (São Sebastião e Itanhaém) também por ALMEIDA et al. (2018: 347), 

mas não confirmado devido à ausência de um comprovante de coletas. Pode-se conjeturar 

que a lacuna na extensão da distribuição observada entre os estados da Bahia e São Paulo 

(ou seja, a falta de registros no litoral do Espírito Santo e do Rio de Janeiro) pode ser 

devido à falta de amostragem e/ou à dificuldade de identificação observada antes mesmo 

do trabalho de MANTELATTO et al., 2023.  

 

 
Figura 19. Padrão morfológico para identificação da espécie Synalpheus ubatuba A) Vista dorsal 

de S. Ubatuba; B) Capuz orbital pouco inflado e dentes orbitais amplamente triangulares, tão 

largos quanto longos e distalmente arredondados, margem entre o rosto e os dentes orbitais 

formando um profundo seio, arredondado, em forma de V; C) Quelípodo maior na porção distal 
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com dente agudo e 2 tubérculos. D) Basicerito armado com forte espinho. A) (escala=1cm) B; C; 

D) (escala=1mm).  

 

 

Análises ecológicas 

Observa-se que o mês com a maior abundância de espécies foi maio do ano de 2023, onde 

coletou-se 11 espécies associadas ao briozoário.  

 

 
 

Figura 20. Gráfico de barras indicando o valor total de riqueza de espécies para cada mês 

amostrado durante o período de 2019 a 2024 de crustáceos decápodes associados ao briozoário 

Schizoporella sp. no município de Ubatuba-SP. 

 

Sobre a diversidade, observa-se no mesmo sentido que a riquez de espécies, uma maior 

representatividade do índice no mês de maio de 2023, sendo este índice mais sensível à 

espécies raras na comunidade.  
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Figura 21. Gráfico de barras indicando o valor total de diversidade de espécies para cada mês 

amostrado durante o período de 2019 a 2024 de crustáceos decápodes associados ao briozoário 

Schizoporella sp. no município de Unatuba-SP. 

 

O índice de dominância por sua vez, indicou maior representatividade nos meses de junho 

de 2021, janeiro de 2022 e maio de 2023. 

 

 

 
Figura 22. Gráfico de barras indicando o valor total de dominância de espécies para cada mês 

amostrado durante o período de 2019 a 2024 de crustáceos decápodes associados ao briozoário 

Schizoporella sp. no município de Ubatuba-SP. 

 

Por fim, o índice de equitabilidade indica que a distribuição dos indivíduos se apresentou 

mais uniforme nos meses de novembro de 2019, junho de 2021 e janeiro de 2022. 

 

 

 
Figura 23. Gráfico de barras indicando o valor total de Equitabilidade de espécies para cada mês 

amostrado durante o período de 2019 a 2024 de crustáceos decápodes associados ao briozoário 

Schizoporella sp. no município de Ubatuba-SP. 
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DISCUSSÃO 

 O presente trabalho se apresenta como o primeiro a registrar os organismos da 

infraordem Caridea em associação ao briozoário Schizoporella sp, ademais também se 

mostra pioneiro ao indicar um direcionamento taxonômico para auxílio da identificação 

das espécies via um catálogo ilustrado elucidativo, contribuindo para uma facilidade no 

trabalho de campo e análises científicas à posteriori desta publicação.  

Um estudo envolvendo S. unicornis, amostrados na região da praia de Itaguá, 

Ubatuba, na região Norte do estado de São Paulo, avaliou uma abundância de 2018 

indivíduos de espécies pequenas ou juvenis de representantes de crustáceos da Ordem 

Decapoda, pertencentes às Infraordens Brachyura e Anomura associados a estas colônias. 

Constatou-se que espécies de grande porte utilizam esses briozoários como berçários, 

explorando a comunidade em seus estágios iniciais e futuramente utilizando-os para 

encontrar alimento. Esta relação demonstra que o desenvolvimento ontogênico desses 

decápodes é dependente dessas colônias recifais, revelando assim, como a conservação 

nessas áreas é de extrema importância, já que abrigam grandes estoques de biodiversidade 

(ALVES et al., 2013).  

Ademais, alguns estudos relacionando as interações de diversos invertebrados às 

colônias de Schizoporella no litoral sudeste do Brasil já constam na literatura, 

especialmente envolvendo questões ecológicas de “checklist” com avaliações temporais. 

Morgado & Tanaka (2001) registraram ao menos cinco Filos e Subfilos de diferentes 

organismos, associados a fragmentos do briozoário, entre eles, os crustáceos decápodes, 

juntamente a anelídeos poliquetos que prevaleceram entre os mais representativos 

(MORGADO; AMARAL, 1984; MORGADO; TANAKA, 2001). Todos os registros da 

literatura envolvendo a fauna de Decapoda associada à Schizoporella no estado de São 

Paulo focam na diversidade envolvendo as Infraordens Brachyura e Anomura 

(MANTELATTO; SOUZA-CAREY, 1998; ALVES et al., 2013).  

 

Em um âmbito geral as espécies de maior abundância por infraordem foram 

Anomura, Brachyura e Caridea, sendo as espécies Pisidia brasiliensis, Pilumnus vinaceus 

e Synalpheus fritzmuelleri, respectivamente. Os resultados dos cálculos dos índices 

ecológicos podem variar conforme o n amostral de cada mês. O n amostral do mês de 

maio de 2023 foi de 165 indivíduos, o que corrobora o resultado dos índices de riqueza e 

de Shannon relacionados à abundância dos indivíduos. Entretando, o índice de Simpson 

revela que quanto maior a dominância de uma espécie sobre outra menor diversidade, 

porém os resultados mostram um alto índice de dominância em maio de 2023 mesmo com 

uma alta diversidade, isso pode ser explicado pelo alto número de indivíduos coletas nessa 

amostra. Mesmo com uma alta diversidade de espécies, em maio de 2023 e um baixo 

nível de diversidade em novembro de 2019 temos altos valores de dominância. Essa 

divergência pode ser explicada pelo fato de que em novembro de 2019 foi realizada uma 

coleta com um baixíssimo n de 14 indivíduos, porém a dominância da espécie P. vinaceus, 

e em maio de 2023 uma abundância de 165 indivíduos, dos quais 57 eram da espécie P. 

monilifer. Já para o índice de Pielou, observa-se uma baixa uniformidade de espécies, 

podendo ser explicada pela alta incidência da espécie P. brasiliensis com 140 indivíduos, 
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um número muito discrepante em relação as outras espécies que apareceram com um n 

de no máximo 18 indivíduos.  
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CONCLUSÃO 

 

A região da praia de Itaguá, em que se localiza o “cais do porto”, área amostral de Ubatuba 

(SP) é considerada imprópria para banho pela CETESB (Centro Tecnológico de 

Saneamento Básico). Por ser uma região urbana, com despejo de esgoto e pequenas 

embarcações a área amostral das coletas mostra-se como potencialmente fragilizada, o 

que reforça o estudo ecológico de associações simbióticas entre crustáceos e 

invertebrados sésseis, como a Schizoporella sp, que ocorre na área, considerando o 

intenso impacto diário que a região sofre.  

Dessa forma, o registro fotográfico dos indivíduos e os índices ecológicos da comunidade 

em questão, que evidenciam uma grande diversidade e abundância desses animais, podem 

ser utilizados para trabalhos de levantamento de fauna e criação de protocolos de 

conservação ambiental, como uma ferramenta de demonstração da importância desses 

micro-habitats, diante do expressivo impacto ambiental que a região costeira marinha da 

área amostral sofre.  
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